
JAN/FEV/MAR/2003  •  ©RAE  •  127

PETER PÁL PELBART

ocupação de espaços políticos de
poder nas organizações, uma pers-
pectiva teleológica ditada por outra
razão. Assim, como a estima de si – a
ética – é mais fundamental que o res-
peito de si – a moral –, o sujeito pode
propor justificações a si, de tal forma
que a moral, já não tendo a última
palavra, pode conviver, nas organi-
zações, com outras éticas que não
lhe correspondem, e os sujeitos nem
por isso irão se sentir totalmente des-
confortáveis por essa distinção.
Humberg não percebe essa questão
e por isso pode propor uma ética
empresarial como solução.

O que justifica a prática de uma
ética em desacordo com os códigos
morais pode ser ou a falta de condi-
ção da norma para continuar a ofe-
recer um “guia seguro” ou as aprecia-

ções de caráter avaliativo, tanto da
ética como da moral. Neste segun-
do caso, a prática é aquela em que a
qualificação da ética passa a ser as-
segurada não por sua correspondên-
cia ou pela necessidade de renova-
ção deontológica, mas pelo desen-
volvimento de “padrões de excelên-
cia”, como afirma Macintyre, os
quais definem o sucesso esperado,
tornando-se regras aceitas por uma
certa coletividade organizacional e
interiorizada por seus membros. Tal
prática resulta em atividades com re-
gras “socialmente estabelecidas”,
cujos padrões têm “sua própria his-
tória” para justificar os critérios do
que é uma organização bem-sucedi-
da e do que são seus melhores “co-
laboradores”. Na prática organiza-
cional, esses padrões – nem sempre

escritos, mas usualmente sugeridos
nas definições das estratégias – le-
vam os sujeitos a conviverem com
conjuntos de diferentes códigos – os
do dever-ser e os do ser –, o que os
leva a valorizar mais o parecer-ser do
que o de-fato-ser.

A falta de uma definição mais pro-
funda de ética, leva Humberg a tra-
tar do tema de forma excessivamen-
te genérica e pouco precisa. Entre-
tanto, não posso, ao final, deixar de
reconhecer que Humberg tem uma
preocupação original e que, inde-
pendentemente da profundidade,
trata de um tema que possui muitos
adeptos no plano do discurso e pou-
cos no plano das atitudes. Dessa for-
ma, sinto-me à vontade para criti-
car suas análises e para elogiar suas
intenções.
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